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Resumo  

A necessidade de um corpo de conhecimento específico que constitui um educador químico é 

mencionada por Maldaner (2008) que defende haver um conhecimento específico para a 

constituição do educador químico. Dessa forma, este trabalho tem como objetivo realizar uma 

investigação teórica sobre a abordagem do conhecimento profissional de Lee Shulman para 

fundamentar o tecimento de considerações e adaptações que colaborem para a proposição de 

um conhecimento específico para a docência em Química. Estudos que melhorem a 

compreensão sobre o conhecimento profissional docente em Química podem colaborar para a 

desconstrução de concepções simplistas sobre o fazer docente, melhorar a formação docente e 

incentivar a profissionalização do professor. 

Palavras chave: conhecimento pedagógico do conteúdo, categorias 

shulmanianas do conhecimento, conhecimento pedagógico de Química 

Abstract  

The need for a specific body of knowledge that constitutes a chemical educator is currently by 

Maldaner (2008) who argues that there is a specific knowledge for the constitution of the 

chemical educator. Thus, this work aims to carry out a theoretical research on the approach to 

professional knowledge of Lee Shulman to support the construction of considerations and 

adaptations that contribute to the proposal of a specific knowledge for teaching in Chemistry. 

Studies that improve the understanding of professional teaching knowledge in Chemistry can 

contribute to the deconstruction of simplistic conceptions about teacher making, improving 

teacher education and encouraging the professionalization of teachers. 

Key words: Pedagogical knowledge content, Shulmanian knowledge categories, 

Pedagogical knowledge Chemistry 
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Conhecimento Profissional Docente: caminhos para 
profissionalização e melhoria da formação de professores.  

A formação inicial e a prática pedagógica do professor têm sido responsabilizadas pelos 

problemas apontados no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes da educação básica 

como atentam os autores Costa et al. (2015). Entretanto, essa responsabilização evidencia o 

desconhecimento dos vários fatores que envolvem esse complexo processo. Gatti (2010) 

menciona, alguns desses fatores: 

[...] políticas educacionais postas em ação, o financiamento da educação 

básica, aspectos das culturas nacional, regionais e locais, hábitos 

estruturados, [...] a condição do professorado: sua formação inicial e 

continuada, os planos de carreira e salário dos docentes da educação básica, 

as condições de trabalho nas escolas. (GATTI, 2010, p. 1359)  

Segundo Marcelo (2009) a formação de professores e a melhoria da educação são processos 

indissolúveis. Dessa forma, a melhoria do processo de ensino-aprendizagem só será alcançada 

se houver o reconhecimento de que este processo é imbricado e que não ocorrerá com 

esforços pueris aplicados em um ou em outro fator de forma isolada. Nesse sentido, a 

melhoria da formação inicial docente e da prática do professor depende de diferentes fatores, 

dentre eles, da profissionalização da docência. A docência é ainda uma atividade não 

reconhecida como profissão o que dificulta, dentre outros, a formalização de conhecimentos 

profissionais específicos exigidos para o exercício dessa profissão e, consequentemente 

influência na formação e prática do professor.  

O conceito de profissionalização abraça ambos os níveis e procura elevar o 

ensino a uma ocupação mais respeitada, responsável e melhor 

recompensada. Os defensores da profissionalização escoram os seus 

argumentos na disponibilidade de um corpus de conhecimento 

fundamentado para o ensino. (MONTERO, 2001, p. 198)  

O processo de profissionalização da docência tem contribuído, dentro do possível, nas últimas 

décadas para a legitimação deste grupo profissional. Entretanto, segundo Nóvoa (1995, p. 21) 

“A afirmação profissional dos professores é um percurso repleto de lutas e de conflitos, de 

hesitações e de recuos.” A profissionalização da docência é uma temática complexa, pois 

envolve várias questões, como: a proletarização – perda de controle da totalidade do seu 

trabalho, questões de jornada, condições e divisões de trabalho, remuneração, autonomia e 

saberes profissionais e a constituição de um código deontológico para a profissão 

(GUIMARÃES, 2009). Roldão (2007), sem desconsiderar outros elementos, afirma que a 

centralidade do conhecimento profissional é um fator decisivo da distinção profissional. 

[...] a afirmação de um conhecimento profissional específico, corporizado, e 

por sua vez, estimulado pelo reconhecimento da necessidade de uma 

formação própria para o desempenho da função, [...] constituiu um dos 

grandes passos, no início do século XX em particular, para o 

reconhecimento social dos docentes enquanto grupo profissional. 

(ROLDÃO, 2007, p.96) 

Para ensinar entende-se que há um conjunto de habilidades específicas – um repertório de 

conhecimentos que ficou conhecido na literatura inglesa pelo termo knowledge base (base de 

conhecimento), empregado para abarcar os saberes do professor (GAUTHIER et al. 1998) e 

que podem ser entendidos pelo conjunto de conhecimentos que englobam as competências, 

habilidades e atitudes utilizadas para a ação e na ação docente. Compreender que para a 

atuação docente é necessário haver um corpo de conhecimento profissional específico pode 

colaborar para a desconstrução de concepções simplistas sobre o fazer docente e, 
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consequentemente valorizar e incentivar da profissionalização do professor. O proficiente 

estudo de Montero (2001) colabora para o entendimento do processo histórico de produção do 

conhecimento profissional docente e evidencia duas linhas de estudo predominantes, uma 

delas a da corrente teórica do pensamento do professor desenvolvida a partir dos anos oitenta 

do século XX e sob forte influência de Donald Shön e de sua epistemologia da prática (1983) 

e a outra linha se aproxima dos estudos de Lee Shulman (1986, 1987, 1993). Ambas as 

correntes corroboram para a compreensão do processo de constituição de um corpo 

profissional docente, especialmente, porque se fundamentam na concepção de que o 

conhecimento profissional é um saber próprio produzido pelos professores na ação e pela 

reflexão na ação.  

Se alguma coisa há – e há muita – especialmente interessante no trabalho de 

Shulman e colaboradores, é a sua contínua referência à prática profissional 

como origem da construçao do conhecimento profissional dos professores. O 

seu recurso ao estudo de casos como estratégia de investigação e ao mesmo 

tempo de formação, faz com que os seus trabalhos mereçam uma grande 

credibildiade. (MONTERO, 2001, p. 205) 

O Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (CPC ou PCK1 da expressão em inglês 

Pedagogical Content Knowledge) proposto por Shulman (1986, 1987) é o conceito que mais 

tem contribuído para a definição do conhecimento profissional docente que distingue o 

professor do especialista. Apesar, das pesquisas sobre a abordagem do conhecimento 

profissional de Lee Shulman já constituírem três décadas de estudos há uma reconhecida falta 

de clareza nos estudos e pesquisas relacionadas com o PCK que limitam o seu entendimento e 

o seu uso (KIND, 2009). Segundo essa autora, ainda são necessárias muitas análises e estudos 

para melhorar a compreensão geral do PCK e também do potencial para ser utilizado na 

formação de professores de ciências. 

Uma das dificuldades aliadas a fazer mais uso de PCK reside na sua natureza 

elusiva. O conhecimento de conteúdo pedagógico é um conceito "escondido" 

de duas maneiras. Em primeiro lugar, embora exista um amplo consenso de 

que o PCK é uma construção útil, não é fácil descobrir exatamente o que ele 

compreende e usar esse conhecimento para apoiar boas práticas na formação 

de professores. (Kind, 2009, p. 170, Tradução nossa) 

O próprio Shulman (2005) reconhece algumas incoerências em suas proposições sobre a base 

de conhecimento que constitui o conhecimento específico para ensinar.  

Tenho tentado elaborar uma lista [categorias da base de conhecimento] em 

outras publicações, embora devo admitir que com um escasso grau de 

coerência entre os diversos artigos (por exemplo, Shulman, 1986b, Shulman 

y Sykes, 1986, Wilson, Shulman y Richert, em prensa). (pag. 10. Tradução 

nossa) 

Shulman demonstra sua hombridade ao reconhecer tais incoerências, dignas de quem se 

propõe a estudar um tema de reconhecida complexidade e pela intrépida opção por caminhos 

analíticos e normativos e de desocultamento da natureza particular do conhecimento 

profissional docente. Como Shulman compreende o PCK e base de conhecimento? Quais as 

relações entre o PCK e a base de conhecimento para o ensino definida por Shulman? Seria o 

PCK um conhecimento específico ou uma categoria da base de conhecimento de Shulman? 

Somado a estes questionamentos há ainda a necessidade de uma definição e esclarecimentos 

                                                        
1 No texto será utilizada a sigla em inglês PCK quando houver referência ao Conhecimento Pedagógico do 

Conteúdo proposto por Shulman. 
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sobre o corpo de conhecimento específico que constitui um educador químico. Maldaner 

(2008) defende que deve haver um conhecimento específico para a constituição do educador 

químico, assim como há um conhecimento que constitui um químico. 

Esse novo conhecimento precisa circular, ser recriado nas instâncias de 

formação de educadores químicos, ser valorizado no contexto social amplo e 

específico da produção dos fatos químicos. É, portanto, um conhecimento 

que vai além de “dar boas aulas de Química. (p.270)  

Alguns estudos internacionais contribuem para o entedimento do PCK de professores de 

ciência (NEZVALOVÁ, 2011) e concepções de base de conhecimento de professores de 

Química (KOBALLA, Jr. et al. 1999), outros estudos se dedicam à utilização e análise do 

PCK na formação específica de professores de Química realizada por Corrigan (2004) na 

autrália e no Brasil por Fernandez (2011) e Montenegro e Fernandez (2013). Nesse viés é que 

se estrutura o objetivo desse trabalho, que visa realizar uma investigação teórica sobre a 

abordagem do conhecimento profissional de Lee Shulman para fundamentar o tecimento de 

considerações e adaptações que colaborem para proposição de um conhecimento específico 

para a docência em Química.  

O conhecimento profissional docente segundo Lee Shulman 

Pautado em pesquisas longitudinais e de minuciosos estudos de casos com professores 

novatos e experientes, Shulman (1986, 1987, 2005) propôs uma base de conhecimento 

composta por diferentes categorias, veja a Tabela 1, logo abaixo: 

Categorias Shulmanianas Descrição 
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 d
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Conhecimento do 

Conteúdo 

É um saber relacionado ao domínio que o professor deve ter dos conceitos 

fundamentais de uma determinada área de conhecimento para ensinar e 

entendimento do processo de produção desse conhecimento. 

Conhecimento 

Pedagógico do Conteúdo 

(PCK) 

É um saber especial que une o conhecimento do conteúdo e o 

conhecimento pedagógico geral e transformando o conteúdo/conceitos 

ensinável a diferentes interesses e capacidades dos alunos.  

Conhecimento Pedagógico 
Refere-se aos princípios gerais e as estratégias de gestão e organização da 

sala de aula. 

Conhecimento Curricular 
O conhecimento curricular refere-se ao conhecimento das disciplinas que 

compõem o currículo, compreendendo a estruturação e a organização. 

Conhecimento dos Alunos 

O conhecimento dos alunos e de suas características envolve o 

conhecimento dos processos de aprendizagem dos alunos, atentando-se às 

particularidades e ao contexto em que os alunos estão inseridos. 

Conhecimento dos Fins 

Educacionais 

O conhecimento dos objectivos, metas e valores educacionais e suas bases 

filosóficas e históricas. 

Conhecimento dos 

Contextos Educativos 

O conhecimento dos contextos educacionais envolve conhecimentos do 

âmbito escolar, funcionamento e estrutura da sala de aula, da escola, 

gestão e financiamento da educação, características e especificidades das 

comunidades e culturas, sobre políticas públicas educacionais e outros. 

Tabela 1: Categorias Shulmanianas que compõem a base de conhecimento para o ensino (baseado em Shulman 

1986, 2005) – tradução nossa.  
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Na Tabela 1 pode ser observado o destaque dado para uma das categorias shulmanianas, a do 

PCK. Esse destaque simboliza o valor especial que Shulman (2005) atribui a este 

conhecimento e que segundo ele é o conhecimento que permite distinguir o professor de um 

especialista. Segundo Shulman (1986) o PCK é definido pela: 

[...] capacidade de um professor para transformar o conhecimento do 

conteúdo que ele possui em formas pedagogicamente poderosas e adaptadas 

à diversidade dos estudantes levando em consideração as experiências e 

bagagens dos mesmos. (SHULMAN, 1987, tradução de FERNANDEZ, 

2011, p. 2) [grifo nosso] 

Quando Shulman (1987) menciona que o PCK refere-se a uma capacidade de transformar 

duas categorias distintas da base de conhecimento ele deixa dúvidas se o conhecimento do 

PCK estaria no mesmo patamar que os demais conhecimentos da base. Como o próprio autor 

destaca, é um conhecimento especial porque é o conhecimento específico do professor. A 

partir dessa linha de raciocínio, há evidências de que o PCK é um conhecimento diferente dos 

demais que compõem a base do conhecimento para o ensino. Além disso, as conceituações 

que o autor faz do PCK pode resultar em concepções errôneas e simplificadas de como este 

conhecimento é construído. O processo de construção do PCK é extremanente complexo, 

perpassa várias etapas e foi proposto e denominado por Shulman (1987) de Modelo de 

Raciocínio Pedagógico e Ação (MRPA) (Figura 1). O MRPA segundo Fernandez (2011 apud 

MONTENEGRO e FERNANDEZ, 2015, p.254)  

[...] é um modelo dinâmico e cíclico de reflexão e ação docente. Em cada 

etapa, uma série de conhecimentos e habilidades é necessária. Sendo assim, 

no modelo de MRPA, Shulman representa as etapas que ocorrem para o 

desenvolvimento da prática profissional de um professor, sempre frente a um 

determinado conteúdo. 

Segundo Shulman (2005), todos os processos de transformação do MRPA resultam em um 

plano, um conjunto de estratégias para apresentar uma aula, uma unidade ou curso, um ensaio 

do ato de ensinar que ainda não aconteceu.  

 

Figura1: Modelo de Raciocínio Pedagógico e Ação (MRPA) proposto por Shulman(1987) e adaptado por 

Salazar (2005). Tradução FERNANDEZ, 2011, p. 4 
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No MRPA o raciocínio pedagógico também é parte do ensino, da mesma forma que o ato de 

ensinar. O raciocínio não termina quando o ensino começa. Atividades de compreensão, 

processamento, avaliação e reflexão continuam a ter lugar durante o ato de ensinar. Ensinar 

torna-se um estímulo para análise e ação reflexiva. Shulman considera os professores como 

profissionais ativos no exercício da sua prática, pois, são eles que constroem o conhecimento 

específico para ensinar via MRPA. É importante salientar que a construção do conhecimento 

é influenciada pelo meio no qual o professor está imerso e também, que este conhecimento 

produzido é dinâmico. Montero (2000) afirma que a realização de cada fase proposta no 

MRPA  

[...] revela, uma vez mais, a complexidade da tarefa profissional do ensino, 

uma atividade tecida de atividades, todas elas entrelaçadas numa espiral de 

compreensão, transformação, ação, avaliação, reflexão e novas 

compreensão. (p. 202) 

Segundo Marcon et al. (2011), Shulman não explicitou bem as possíveis relações entre o PCK 

e o MRPA. O estudo que os autores fizeram sobre o paralelismo dessas propostas, permitiu 

afirmar que elas mantêm uma estreita relação quase interdependente entre si, “de modo que se 

permeiam, se complementam e somam esforços no sentido comum de transformar os 

conhecimentos do conteúdo dos futuros professores em conhecimentos ensináveis aos alunos” 

(p.261). 

Proposições à luz da abordagem do conhecimento profissional específico de 
Lee Shulman 

O caráter distintivo que Shulman dá ao PCK nos conduz à proposição de que este não deve 

pertencer à base de conhecimento. Pois, o PCK seria o conhecimento específico da docência 

construído pelo professor através da transformação dos conhecimentos da base via MRPA. 

Cabe destacar que o desenvolvimento do PCK é influenciado pela pessoa do professor, por 

seu conjunto de crenças, hábitos, valores e, também, pelo contexto social, cultural e de 

trabalho no qual está imerso. Shulman (2005) afirma que a base de conhecimento não é fixa e 

nem está concluída, devido aos avanços das pesquisas sobre o ensino, ela pode ser alterada 

e/ou complementada. 

Nosso atual "modelo" para essa base de conhecimento consiste em muitos 

compartimentos ou categorias que contêm apenas as divisões (ou quadros) 

mais rudimentares, semelhante à tabela periódica dos elementos químicos de 

um século atrás. À medida que avançamos, vamos descobrir que, em 

princípio, algo que você pode saber sobre um aspecto específico do ensino, 

mas ainda não sei o que traz este princípio ou prática. (Shulman, 2005, p. 17, 

tradução nossa) 

Uma nova categoria de conhecimento para essa base proposta por Shulman, já consolidada e 

denominada na literatura internacional por Technological Pedagogical Content Knowledge 

(TPACK) relaciona as Tecnologias da Informação e Comunicação com o processo de ensino-

aprendizagem, (CHAI, et al. 2013; WEBB, 2002; KOEHLER, MISHRA, 2005). 

Segundo essas proposições e colocações, uma composição de base de conhecimento mais 

atual seria formada pelos seguintes conhecimentos: Conhecimento do Conteúdo, 

Conhecimento Pedagógico, Conhecimento curricular, Conhecimento dos Alunos; 

Conhecimento dos Contextos, Conhecimento dos Fins e Conhecimento Pedagógico do 

conteúdo Tecnológico. 

Além disso, entendemos que se faz necessário mencionar/definir um PCK para a ciência 

Química, que seria o Conhecimento Pedagógico do Conteúdo de Química (CPCQ) – 
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Pedagogy Content Knowledge Chemistry (PCKC) – o conhecimento específico que distingue 

o educador Químico do especialista, construído ativamente pelo professor na ação e pela ação 

reflexiva, por um processo complexo de transformação das categorias de conhecimento da 

base atual de conhecimento, via processo baseado no Modelo de Raciocínio Pedagógico da 

Ação (MRPA) de Lee Shulman. A fim de facilitar a compreensão dessas proposições à 

abordagem de Shulman propomos uma analogia entre o processo de produção do CPCQ e o 

fenômeno da decomposição da luz branca (Figura 2), experimento realizado por Issac Newton 

no século 17 (Silva e Martins, 1996).  

 

 

Figura2: Decomposição da Luz Branca, Analogia para representar o Conhecimento Pedagógico do Conteúdo de 

Química – CPCQ  

A luz branca representa o Conhecimento Pedagógico do Conteúdo de Química (CPCQ). A 

luz branca se decompõe em sete cores formando um espectro de Luz, que representa os sete 

conhecimentos da base de ensino atualizada, são eles: Conhecimento de Química, 

Conhecimento Pedagógico, Conhecimento Curricular, Conhecimento dos Alunos, 

Conhecimento dos Fins, Conhecimento do Contexto e Conhecimento Pedagógico do conteúdo 

Tecnológico. O prisma representa o professor que é quem produz/articula o Conhecimento 

Pedagógico do Conteúdo Química, ou seja, é “elemento” fundamental para que a 

transformação ocorra. A decomposição da Luz representa o processo de transformação dos 

conhecimentos de base no CPCQ. Dessa forma, nosso objetivo ao utilizar a analogia2 da 

decomposição da Luz é no sentindo de melhorar a compreensão dos leitores acerca da nossa 

compreensão/concepção e proposições ao modelo de Lee Shulman.  

Considerações finais 

Estudos que melhorem a compreensão sobre o conhecimento profissional docente, em 

especial de Química, colaboram para coporização e estímulo do reconhecimento social dos 

docentes enquanto grupo profissional e também, possibilitam vislumbrar novos caminhos 

para mudanças na formação docente em Química.  

Compreender que a atuação docente é constituída por um corpo de conhecimentos 

profissionais colabora para a valorização e incentivo da profissionalização do professor e 

desconstrução da concepção racionalista de que a prática desse profissional se dá pelo 

improviso e é baseada no conhecimento de senso comum do fazer docente.  

Uma clareza maior em torno do conhecimento profissional específico para a docência em 

                                                        
2 Embora possam existir aspectos no contexto tomado para estabelecimento da analogia que possam ser 

desconsiderados, o recorte das decomposições, em termos de luz visível, se constitui como enfoque principal da 

estruturação de outra perspectiva para interpretação e leitura do conhecimento profissional docente em Química. 
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química, CPCQ, pode porporcionar uma superação da concepção de senso comum do fazer 

docente, que segundo Silva e Schnetzler (2008) é uma antiga e problemática marca na nossa 

formação docente em Química, que, atualmente em meio a tantos problemas em termos de 

identidade profissional, precisa estabelecer relações de consistência nos contextos teóricos, 

metodológicos e epistemológicos. 
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